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RESUMO: Situamos o trabalho com a leitura dialógica na sala de aula como 
um processo de interação que provoca no aluno, e também no professor, 
engajamento, atividades responsivas, significação dos textos num plano 
discursivo. Concordamos com Almeida (2013, p. 14) para quem “ler é uma 
prática encarnada por gestos, hábitos e espaços e, portanto, faz-se necessário 
distinguir os leitores (quem), as tradições de leitura (o que se lê) e as maneiras 
de se ler (como)”. Sendo assim, levantamos a seguinte questão-problema: 
como uma abordagem do gênero tira, em âmbito de planejamento, pode 
contribuir para o ensino-aprendizagem de leituras discursivas no ensino médio 
em contexto de Educação de Jovens e Adultos? Nesses termos, o objetivo 
geral deste trabalho é oferecer uma proposta didática que comporta o uso do 
gênero tira em aulas de leitura. Quanto os objetivos específicos, destacamos: 
a) refletir sobre a possibilidade de abordagem deste gênero discursivo em sala 
de aula, com o intuito de promover e estimular leituras discursivo-reflexivas e 
b) contribuir com discussões que aproximem a didática da língua das situações 
reais de uso da linguagem, já que as práticas de ensino precisam dar prioridade 
as atividades linguísticas de modo contextualizado e desconsiderar o estudo 
centrado apenas na estrutura de um sistema isolado e sem sentido. O artigo 
se orienta pelas contribuições teóricas advindas da Análise Dialógica do 
Discurso (Bakhtin e o Círculo) que lê o discurso como sendo a vida verbal em 
movimento ou a prática de linguagem designando um conjunto de enunciados 
que se relacionam entre si e que possuem sentidos demarcados, bem como da 
Educomunicação. As tiras selecionadas para a produção da proposta tratam 
de temas como política, preconceito, honestidade e consumo de água. Por se 
tratar de uma proposta didática, do ponto de vista dos resultados, o trabalho 
contribui com reflexões que fomentam discussões sobre a relação entre teorias 
do discurso e o contemporâneo ensino de Língua Portuguesa, na perspectiva 
de formar professores e alunos do ensino médio, cada vez mais, críticos e 
reflexivos. 
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de Professor.
1  Doutora em Letras. Professora da Universidade Federal da Paraíba - UFPB, 
João Pessoa – PB, Brasil; falmed@uol.com.br
2  Doutora em Educação. Professora da Universidade Estadual da Paraíba - 
UEPB, Campina Grande – PB, Brasil;  rnadia@terra.com.br
3  Doutorando em Linguística. Mestre em Linguagem e Ensino. Professor da 
Universidade Federal de Campina Grande - UFCG, Campina Grande – PB, 
Brasil; manassesmxavier@yahoo.com.br
SocioPoética - Volume 2 | Número 13
julho a dezembro de 2014 113
<< SUMÁRIO
ABSTRACT: Situate the work with the dialogic reading in the classroom as a 
process of interaction that causes the pupil, and also on the teacher, engagement, 
responsive activities, meaning of texts in a discursive level. We agree with 
Almeida (2013, p. 14) for whom “reading is an embodied practice by gestures, 
habits and spaces and therefore it is necessary to distinguish the readers (who), 
the reading traditions (what is read) and the ways of reading(as). “Therefore, 
we raise the question-problem: how a gender approach takes in the context of 
planning, can contribute to the teaching and learning of discursive readings in 
high school in the context of Adult Education? In these terms, the aim of this 
study is to provide a didactic proposal that involves the use of gender strip in 
reading classes. The specific objectives include: a) to discuss the possibility 
of tackling this gender discourse in the classroom, in order to promote and 
stimulate discourse-reflective readings b) contribute to discussions that bring 
the teaching of the language of the actual situations of use language, since 
teaching practices need to begin language activities contextualized way and 
disregard the study focused only on the structure of an isolated system and 
meaningless. The article is guided by theoretical contributions from the Dialogic 
Discourse Analysis (Bakhtin and the Circle) that reads the speech as verbal 
life in motion or language practice assigning a set of statements that relate to 
each other and have demarcated senses and the Educommunication. The strips 
selected for the proposed production deal with topics such as politics, prejudice, 
honesty and water consumption. Because it is a didactic proposal from the point 
of view of results, the study contributes to reflections that promote discussions 
on the relationship between theories of discourse and contemporary teaching 
Portuguese, with a view to forming high school teachers and students, each 
Again, critical and reflective.
Keywords: Dialogic Discourse Analysis. Genre Strip. Reading. Teacher Training.
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PALAVRAS INICIAIS
Concebemos o uso do gênero discursivo tira no 
ensino língua, especificamente em aulas de leitura, como 
uma atividade social e crítica, uma vez que este gênero 
desperta a atenção do leitor e os seus recursos linguísticos 
responsáveis pela construção de sentidos possibilitam 
a leitura e a interpretação de mundo. Sendo assim, 
levantamos a seguinte questão-problema: como uma 
abordagem do gênero tira, em âmbito de planejamento, 
pode contribuir para o ensino-aprendizagem de leituras 
discursivas no ensino médio em contexto de Educação 
de Jovens e Adultos? 
Nesses termos, o objetivo geral deste trabalho é 
oferecer uma proposta didática que comporta o uso do 
gênero tira em aulas de leitura. Quanto os objetivos 
específicos, destacamos: a) refletir sobre a possibilidade 
de abordagem deste gênero discursivo em sala de aula, 
com o intuito de promover e estimular leituras discursivo-
reflexivas e b) contribuir com discussões que aproximem a 
didática da língua das situações reais de uso da linguagem, 
já que as práticas de ensino precisam dar prioridade 
as atividades linguísticas de modo contextualizado e 
desconsiderar o estudo centrado apenas na estrutura de 
um sistema isolado e sem sentido.
O artigo se orienta pelas contribuições teóricas 
advindas da Análise Dialógica do Discurso (Bakhtin e 
o Círculo) que lê o discurso como sendo a vida verbal 
em movimento ou a prática de linguagem designando 
um conjunto de enunciados que se relacionam entre 
si e que possuem sentidos demarcados, bem como da 
Educomunicação.
As tiras selecionadas para a produção da proposta 
tratam de temas como política, preconceito, honestidade 
e consumo de água: temas atuais que abastecem 
o que se espera para aulas de Educação de Jovens e 
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Adultos: aulas que aproximem o conteúdo programático 
à realidade das práticas sociais dos alunos envolvidos no 
processo ensino-aprendizagem. 
Um olhar sobre a Educomunicação
Para Xavier e Freitas (2014), podemos considerar 
que o termo Educomunição é algo novo, mas não a 
interrelação que há tempos ocorre entre a comunicação/
educação. Faltava apenas o envolvimento de estudiosos 
a respeito do assunto para torná-lo mais claro: “pelo 
menos aqui na América latina a contribuição de Paulo 
Freire e tantos outros foi de fundamental importância para 
a consolidação dessa interdisciplinaridade” (SOARES, 
2000, p. 12). Ainda segundo este autor, 
[...] no entanto, no mundo latino, certa aproximação foi 
constatada, graças a contribuição teórico-prática de filó-
sofos da educação com Célestin Freinet ou Paulo Freire, 
ou da comunicação, como Josús Martín-Barbero e Mário 
Kaplún (SOARES, 2000, p.13).
Paulo Freire foi feliz quando afirmou que “educação 
é comunicação é diálogo, na medida em que não é a 
transferência de saber, mas um encontro de sujeitos 
interlocutores que buscam a significação dos significados” 
(FREIRE, 1967, p. 69). Para ele, a educação ultrapassa 
o simples papel de transmitir conhecimentos e assume 
uma característica significativa da comunicação: a 
troca, por meio de diálogo, de relações interpessoais. 
É dessa forma que passamos a enxergar essa relação 
entre comunicação e educação. Elas deixam de ser duas 
áreas distintas para se tornar de “natural interrelação 
para transdisciplinar e interdiscursiva”, como menciona 
Soares (2000, p. 22).   
“Tal interrelação, ou simplesmente Educomunicação, 
não foi tomada tão somente como uma nova disciplina a 
ser acrescentada nos currículos escolares”, aponta Soares 
(2000, p. 21). Nesse sentido, a Educomunicação passa a 
ser uma espécie de uma nova pedagogia, como o próprio 
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autor ressalta: uma ferramenta de intervenção social 
que pretende agir de forma transformadora, modificando 
a forma de se aprender, assim como contribuindo 
fortemente na formação de sujeitos pensantes. Talvez, 
por isso, que Francisco Gutiérrez citado por Soares 
(2000) chega afirmar que
[...] ao buscar respostas à pergunta ‘para que educar na 
era da informação?’, propõe que a escola contemporâ-
nea se volte mais para a sensibilidade humana que para 
uma racionalidade abstrata e distante. E para que este 
sentido aflore com maior naturalidade e a comunicação 
se faça, o autor propõe que a escola eduque para a in-
certeza, para usufruir a vida, para a significação, para 
convivência e, finalmente, para a apropriação da história 
e da cultura (SOARES, 2000, p. 17).
A Educomunicação surgiu em um momento onde os 
meios de comunicação de massa já tinham um peso enorme 
na sociedade, justamente pelo fato de sua ação social 
possuir características absolutamente transformadoras. 
Em contra tempo, as pedagogias também passaram por 
mudanças, mas ainda de maneira lenta. Mesmo que 
já não tenhamos uma pedagogia tradicional regendo 
nosso ensino, muitas práticas dentro e fora das escolas 
precisam acompanhar o desenvolvimento da sociedade 
contemporânea. 
Nessa perspectiva, a visão de Gutiérrez é digna de 
ser compartilhada, pois as escolas precisam assumir 
uma característica semelhante a das universidades: criar 
para os alunos espaços de discussões, diálogo, terem 
em seus planejamentos de ações pedagógicas atividades 
que desenvolvam a criatividade, que elaborem para os 
educandos práticas direcionadas ao desenvolvimento 
não apenas cognitivo, mas levem-nos a pensar, a terem 
opinião própria.
Vale ressaltar que, muitas vezes, nem mesmo as 
universidades adotam práticas pedagógicas como essas 
que acabamos de expor. Podemos ficar pensando, como é 
possível que exista essa transformação no nosso ensino? 
SocioPoética - Volume 2 | Número 13
julho a dezembro de 2014 117
<< SUMÁRIO
Na verdade essas mudanças nas práticas educacionais 
já começaram a acontecer, desde que essa interrelação 
entre educação e comunicação começou a se desenvolver. 
O grande sucesso que se obtém por meio dessa relação 
se dá pelo fato das duas se completarem quando se diz 
respeito ao objetivo comum – (in)formação de sujeitos 
críticos. No entanto, no plano de circulação social, são 
áreas distintas. 
O discurso educacional é mais fechado e enquadrador, 
oficial, mais autorizado. Validado por autoridades, não 
é questionado. Neste sentido, é autoritário, posto que 
é selecionado e imposto em forma de currículo a alunos 
e professores. O discurso comunicacional, ao contrário, 
é desautorizado, desrespeitoso e aberto, no sentido de 
que está sempre à procura do novo, do diferente, do inu-
sitado. Enquanto a educação está presa ao Estado – fra-
gilizado, sem poder e pobre – naquilo que o Estado tem 
de pior, que é a burocracia; a comunicação vincula-se ao 
mercado, aprimora-se constantemente, tem liberdade 
na construção do seu “currículo” e de sua forma de agir 
(SOARES, 2000, p. 18, destaques do autor),
Em meio a tantas diferenças, surgiu um poder 
transformador dentro e fora das escolas, que vem em uma 
crescente, proporcionando mais liberdade, curiosidade, 
criatividade nos espaços educativos. Por outro lado, o 
aumento de credibilidade nas áreas de comunicação, 
também funcionando como fruto da Educomunicação. 
Desenvolver ainda mais essa interrelação na nossa 
sociedade é uma alternativa para, pelo menos, 
amenizarmos alguns problemas na área de cidadania, da 
cultura, enfim na própria formação dos nossos jovens.
É oportuno lembrar as palavras de Schaun (2002) 
para quem com o avanço nos meios de comunicação se 
desenvolveu um campo novo de convergência de saberes, 
perpassando suas diversidades aparentes. Juntamente 
com esse visível crescimento tecnológico nascem novas 
formas de ensinar, assim como novos desafios para 
os educadores. Um desses desafios é mostrar para os 
alunos a grande necessidade de se pensar, selecionar 
e desenvolver suas próprias concepções, já que por 
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meio das mídias, nos tornamos vítimas de grandes e 
constantes avalanches de informações, que chegam 
até nós totalmente prontinhas, impedindo de criarmos 
nossas próprias conclusões. 
Por isso, compete-nos, enquanto educomunicadores, 
formar, rapidamente, cidadãos críticos, capazes de 
mobilizar conhecimentos que se manifestem como 
critérios culturais de identificação de seus valores. “Este 
é o maior dos desafios: o desafio que a televisão nos 
coloca permanentemente e que o campo comunicação/
educação pode nos ajudar a enfrentar” (BACCEGA; 
ZACARIOTTI, 2000, p. 07).
A perspectiva dialógica da linguagem
A Análise Dialógica do Discurso contribuiu para uma 
nova perspectiva a respeito da linguagem humana e seus 
estudos. Segundo Brait (2012), a busca pela compreensão 
das formas de produção do sentido, da significação e as 
diferentes maneiras de compreender o funcionamento 
discursivo foram fatores que impulsionaram Bakhtin e 
o Círculo na direção de uma estética e de uma ética da 
linguagem: “uma postura que articula estética, ética 
e diferentes pressupostos filosóficos” (BRAIT, 2011, p. 
87-88), faz com que suas reflexões sobre o sentido não 
sejam sistematizadas unicamente sob uma perspectiva 
linguística ou mesmo linguístico-literária.
Nesse sentido, o que é dito sobre linguagem nos 
trabalhos de Mikhail Bakhtin não está comprometido, 
unicamente, com uma tendência linguística ou uma teoria 
literária, mas com algo maior: “uma visão de mundo que, 
buscando formas de construção e formação de sentido, 
resvala pela abordagem linguístico-discursiva, pela 
teoria da literatura, pela filosofia, pela teologia, por uma 
semiótica da cultura” (BRAIT, 2011, p. 88) e, também, 
por um conjugado de aspectos entrelaçados “e ainda não 
inteiramente decifrados”.
SocioPoética - Volume 2 | Número 13
julho a dezembro de 2014 119
<< SUMÁRIO
  Sobre os estudos bakhtinianos, Brait (2004) 
esclarece que
[...] a natureza dialógica da linguagem é um concei-
to que desempenha papel fundamental no conjunto de 
obras de Mikhail Bakhtin, funcionando como célula ge-
radora dos diversos aspectos que singularizam e man-
têm vivo o pensamento desse produtivo teórico (BRAIT, 
2004, p. 11).
 
Esta colocação põe em vista a postura que toma 
os trabalhos do filósofo russo, nos quais se notam a 
atualização dos sentidos dos signos, enunciados, conforme 
a necessidade em que eles se apresentam. Isto coloca 
em prática o que se conhece sobre a heterogeneidade 
constitutiva da linguagem.
Acentuando a ideia da linguagem como heterogênea, 
nota-se que:
[...] a concepção de diálogo de Bakhtin é constitutiva da 
linguagem enquanto fenômeno heterogêneo, não enten-
dido como uma conversa entre duas pessoas, mas pela 
leitura e escrita compreendidas enquanto formas de pro-
duzir sentidos possíveis e previsíveis no texto, como um 
tipo de diálogo. Tal heterogeneidade deve ser levada em 
conta quando nos referimos a interação, enquanto co-
municação verbal entre os humanos; essa comunicação 
tem um caráter não linear da informação, não há uma 
direção única de emissor (escritor/autor) e receptor (lei-
tor/autor), mas um caráter dialético (ROTAVVA, 1999, 
p. 157).
 Os escritos de Mikhail Bakhtin vão demonstrando 
a natureza constitutivamente dialógica da linguagem, 
em que deixa claro que o dialogismo diz respeito ao 
permanente diálogo, nem sempre regular (entende-se 
regular como harmonioso) que existe entre os variados 
discursos que configuram uma sociedade no geral. Pode-
se entender que o dialogismo também diz respeito às 
relações que se estabelecem entre o eu e o outro nos 
processos discursivos instaurados historicamente pelos 
sujeitos, assim como elucida Brait (2005).
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A leitura na perspectiva da Análise Dialógica do Discurso
  O processo de leitura deve, necessariamente, ser pautado pela 
concepção de linguagem enquanto interação. Conforme Almeida 
(2013, p. 11), “ler é um processo interativo de cruzamento de 
diversas e variadas vozes que interagem para construir o sentido” 
e esse procedimento sempre está na ordem da pluralidade de 
significados, visto que a leitura não está no texto, e que “esta só 
existe porque há a presença de auditório”, de leitores, que lhe 
conferem sentidos.
  A leitura, portanto, assume papel fundamental no momento 
de compreensão de textos. Jurado e Rojo (2006, p. 39) expõem 
a leitura como “um ato interlocutivo, dialógico; implica diálogo 
entre autores e textos, a partir do que vão sendo produzidos 
os discursos”. Sendo assim, a interpretação será a produção de 
sentidos que resultarão em uma resposta do leitor ao que está 
sendo lido, isto dado como ações interlocutivas que faz interação 
ao tempo e espaços sociais. 
  Faz parte de um processo interativo e dinâmico e caracteriza-
se como evento social: a leitura, na qual exige, para uma 
interpretação eficaz, o conhecimento prévio dos possíveis leitores, 
haja vista a concepção dialógica defendida por Bakhtin e o Círculo 
de que há sempre a relação de um discurso com outros, sejam 
essas relações dadas por enunciações anteriores ou posteriores ao 
que está sendo produzido. 
  Nesses termos, o ato de ler não se restringe mais a uma 
habilidade, uma técnica de conhecer palavras ou para adquirir um 
vocabulário: este ato se tornou mais complexo e diz respeito a 
possibilidade de o leitor ter autonomia para reconstruir, em certa 
medida, a informação codificada pelo escritor em sua linguagem 
gráfica. Os passos que seguem a leitura na perspectiva dialógica 
recaem em formas de encontro entre o homem e a realidade 
sociocultural, que terá como resultado um situar-se de dados de 
uma realidade expressa através da linguagem.  
  Há uma liberdade no processo de leitura que, segundo 
Almeida (2013), coloca o leitor numa posição de atribuidor de 
sentidos conforme seus objetivos, crenças e emoções, e como 
sendo o principal responsável pela interpretação. Logo, a leitura 
se define como atribuição/ões de sentido.
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  Diante do que expôs, complementa:
[...] a leitura compreende apenas um dos vários aspec-
tos da relação de interlocução, pois ler é um processo 
em que o leitor interage verbalmente com o autor, por 
meio de um texto escrito, sendo resultado das práticas 
histórico-sociais que os objetivam. [...] a perspectiva 
dialógica enfatiza a historicidade, as condições de pro-
dução e o sujeito (ALMEIDA, 2013, p. 27).
 Nessa perspectiva de processo de leitura, o gênero 
discursivo tira, detalhado no tópico seguinte, requer uma 
leitura de elementos verbais e não-verbais, uma vez que 
ambos determinarão o significado completo do texto. 
Desta forma, vão se realizando as leituras, considerando 
os diversos gêneros discursivos, o contexto social em 
que os enunciados destes gêneros se apresentam, 
para, assim, interpretar produtivamente os significados 
possíveis dos textos.
O gênero discursivo tira: reflexões necessárias
Consideramos pertinentes algumas concepções acerca 
da língua e o processo de ensino-aprendizagem. Entre as 
quais, destacamos a perspectiva de leitura, que como 
bem sabemos, não se esgota na mera decodificação de 
palavras, mas, “constitui-se num processo de construção 
e de negociação de sentidos” (ALMEIDA, 2013, p. 15).
Desse modo, verificamos nas palavras de Souza 
Junior (2011) que
[...] conceber a leitura dessa forma implica entender que 
o sentido depende da ação do leitor sobre a materia-
lidade textual e da mobilização de diferentes tipos de 
conhecimento prévio; portanto não é fixo nem é uma 
propriedade do texto (SOUZA JUNIOR, 2011, p. 227).
O gênero discursivo em estudo, apesar de, para 
muitos, visualmente parecer de fácil identificação, devido 
à utilização dos desenhos e dos balões – características 
peculiares a este gênero – se revela tão complexo 
quanto outros gêneros no tocante ao seu funcionamento 
discursivo. Assim sendo, a tarefa de categorizá-lo exige 
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do leitor um grande esforço de sistematização, haja vista 
a multiplicidade de enfoques possíveis.
De acordo com Mendonça (2010), as tirinhas surgiram 
no Brasil na década de 1960 como instrumento de crítica 
social e como mecanismo de defesa à ditadura militar. 
Conforme Mendonça (2010), são abordados assuntos de 
cunho político, econômico através de sátiras e críticas.
Diversos aspectos das tiras merecem atenção 
no processo de ensino-aprendizagem, segundo Silva 
(2014)4. Destacamos como um dos que merecem uma 
atenção especial dentro desse processo e que deveria 
ser priorizado no ensino de leitura e interpretação de 
textos a relação entre as semioses envolvidas – verbal e 
não-verbal. Este gênero nos fornece um rico material no 
processo de construção de sentidos realizado. O texto e 
os desenhos desempenham um papel central. A tarefa 
de desvendar como funciona esta parceria constitui uma 
das atividades linguístico-cognitivas continuas para os 
leitores das tiras.
O gênero tira aparece como um subtipo das HQs, 
porque são mais curtas e de caráter sintético, podem 
aparecer em sequências – quando são produzidas em 
capítulos maiores – e fechadas – apenas um episódio 
por dia. Busca representar de forma cômica situações 
diversas, dentre elas cenas corriqueiras e cotidianas, 
o que não impede que algumas mostras desse gênero 
recriem situações polêmicas.
No tocante a classificação do gênero tira, há ainda 
outros dois sub-grupos, conforme Silva (2014):
 
	Tiras-piada, nas quais o humor é obtido através de estratégias 
discursivas que são utilizadas nas piadas de modo geral, com 
4  Recomendamos a leitura na íntegra do trabalho de Silva (2014) contido na 
lista de referências. 
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a possibilidade de dupla interpretação, sendo selecionada 
pelo autor a menos provável e;
	Tiras-episódio, onde o humor se baseia mais especificamente 
em uma temática de uma determinada situação, buscando 
realçar as características das personagens.
Constatamos, a priori, que as tiras são caracterizadas 
como um gênero icônico e/ou icônico-verbal, no qual 
a progressão temporal está disposta quadro a quadro. 
Têm como elementos típicos, os desenhos, os quadros, 
os balões e legendas, nas quais se insere o texto verbal.
Outros aspectos peculiares deste gênero são 
a heterogeneidade tipológica e a intertextualidade 
tipológica. Ambas consistem na utilização da forma de 
um gênero buscando preencher a função de outro.  
Ao verificarmos tais aspectos característicos às tiras, 
acreditamos aqui ser conveniente ressaltarmos o caráter 
discursivo-dialógico deste gênero, uma vez que “retrata” 
situações sociais diversas nas quais estamos inseridos 
e que, muitas vezes, passam despercebidas pelo aluno/
leitor.
Uma outra característica peculiar ao gênero tira é o 
seu caráter ambíguo, ou seja, em uma grande maioria 
os enunciados são curtos e carregados de ambiguidade, 
onde a combinação desses enunciados com as imagens 
complementa o sentido do texto, que nem sempre é 
percebido pelo aluno/leitor.
Destacamos, também, os balões, outro recurso 
icônico que confere diferentes conotações ao texto. Em 
1969, um estudo realizado por Robert Benayon apontava 
72 tipos diferentes de balões, dos quais destacamos: 
balão-zero, balão-fala, balão-pensamento, balão-berro, 
balão-bochicho.
Silva (2014) salienta que, como as falas dos 
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personagens transcritos na tira configuram representação 
da linguagem oral, acreditamos ser pertinente orientar 
ao aluno sobre recursos que nortearão a construção dos 
sentidos acerca do lido.
Desta forma, temos o balão zero, quando não há 
o contorno do balão, apenas uma linha em direção ao 
personagem, que se nomeia apêndice. O balão-fala é 
neutro, o mais comum, remete ao tom de voz normal. O 
balão-pensamento tem formato de nuvem e o apêndice 
em forma de bolhas, indicando que a fala do personagem 
está sendo pensada. O balão-berro possui o contorno 
semelhante a uma explosão, com extremidades para 
fora, indicando o tom da voz alterado, grito. O balão-
cochicho, por sua vez, denota o tom de sussurro, com o 
tracejado e o apêndice pontilhado.
Características da Educação de Jovens e Adultos 
– EJA 
Para entendermos um pouco como surgiu o programa 
de Educação de Jovens e Adultos – EJA – faremos um 
breve histórico de como tudo começou aqui no Brasil e 
qual seu papel dentro das escolas.
Essa modalidade de ensino, conforme Paiva (2014), 
se formou desde os tempos coloniais, mas a princípio não 
nas escolas, e sim fora dela, nas próprias comunidades, 
nas famílias e instituições religiosas e culturais. Porém, 
apenas a caráter religioso, através dos missionários. Só 
depois de um longo tempo se percebeu a necessidade de 
levar uma formação educativa para os adultos iletrados, 
que por tempos viveram esquecidos. Só com a criação 
do Plano Nacional de Educação (PNE), que surgiu na 
constituição de 1934, foi que o Brasil passou a ter um 
espaço mais voltado para a Educação dos Jovens e dos 
Adultos.
Segundo Di Pierre (2000, p. 111), o Estado 
SocioPoética - Volume 2 | Número 13
julho a dezembro de 2014 125
<< SUMÁRIO
brasileiro, a partir de 1940, aumentou suas atribuições e 
responsabilidades em relação à educação de adolescentes 
e adultos. Mesmo sendo tão antiga, a prática de se educar 
os jovens e adultos, ainda hoje, há uma disparidade muito 
grande na atenção que se é dedicada a essa classe, em 
relação aos cuidados que são direcionados a rede regular 
de ensino.
 
A EJA tem a responsabilidade de resgatar e educar 
os cidadãos que não tiveram oportunidade de se formar 
no tempo regular. Com isso, minimizando o índice de 
analfabetismo no país.  Porém, o nosso compromisso 
quanto educomunicadores é ultrapassar esse limite de 
apenas ensinar a ler. Precisamos de uma sociedade que 
além de ler, interprete e tire suas próprias conclusões. Para 
atingirmos esse nível de formação de leitores nada mais 
eficaz que construirmos, através da Educomunicação, 
uma pedagogia transdisciplinar e interativa, uma 
pedagogia dialógica.
Por que planejar?
O professor tem um papel fundamental de coordenar 
o processo de ensino-aprendizagem da sua classe. Nesse 
sentido, é preciso organizar todas as suas ações em 
torno da educação de seus alunos, ou seja, promover o 
crescimento intelectual deles em relação à compreensão 
do mundo e à participação na sociedade. 
Para isso, ele precisa ter claro quais são as 
intenções educativas que presidem esta ou aquela 
atividade proposta. Na verdade, ele precisa saber que 
atitudes, habilidades, conceitos, espera que seus alunos 
desenvolvam ao final de um período letivo. Certamente 
isso significa fazer opções quanto aos conteúdos, às 
atividades, ao modo como elas serão desenvolvidas, 
distribuir o tempo adequadamente, assim como fazer 
escolhas a respeito da avaliação pretendida. 
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Se essas intenções estiverem claras, as respostas 
a esta ou àquela pergunta ou a diferentes situações do 
cotidiano de uma sala de aula serão mais coerentes com 
os objetivos e propósitos definidos. Portanto, é preciso 
planejar! 
O Planejamento do Ensino tem como principal função 
oferecer subsídios de coerência entre as atividades que 
o professor faz com seus alunos e as aprendizagens que 
pretende proporcionar a eles. A sua elaboração é uma 
tarefa que cada professor deve realizar, tendo em vista o 
conjunto de alunos de uma determinada classe, sendo, 
por isso, intransferível. 
Precisamos, enquanto professores, levar em conta os 
valores culturais de nosso grupo de alunos e nos dirigir a 
eles com uma linguagem clara, precisa e, ter capacidade 
de mobilizar recursos para abordar a situação complexa 
de ministrar uma aula. Nas visões de Gandin e Cruz (2012, 
p. 191), essa aula deve servir para mostrar o mundo 
ao aluno “não apenas para que o descortine, mas para 
que sobre o mesmo atue inventando meios e processos 
para se trabalhar os valores do pluralismo e da paz, da 
democracia e da compreensão mútua e solidária”. 
Elaborar planos é muito importante num processo de 
planejamento. Porém, mais importante que os planos é 
o processo de desencadeamento, que é imprescindível! 
Para Gandin e Cruz (2012, p. 57), “hoje fala-se, em 
planejamento sem plano(s) o que é muito bonito e 
até funciona para quem domina muito bem a teoria do 
planejamento adquirida na prática”. 
Os mesmos autores ainda defendem que os 
planos são escritos para tornar mais eficientes e mais 
eficazes as nossas ações e que sem um processo de 
planejamento, estaremos tecendo uma rede em que só 
há os nós e nada que os ligue entre si. Ter um processo 
de planejamento sem plano(s) é correr risco de que a 
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rede se desmanche por falta de pontos de ligação dos 
fios... No entanto, os autores afirmam que nem todas as 
metodologias de elaboração de planos são responsáveis 
pela organização do processo de planejamento, pois com 
muitas metodologias mesmo que queiramos um processo 
organizado, terminaremos num amontoado de planos 
organizados entre si. Eles enfatizam que na realização 
de planos é primordial o processo.
Concordamos com Leal (sem data) quando afirma 
que 
[...] o planejamento é um processo que exige organiza-
ção, sistematização, previsão, decisão e outros aspec-
tos na pretensão de garantir a eficiência e eficácia de 
uma ação, quer seja em um nível micro, quer seja no 
nível macro. O processo de planejamento está inserido 
em vários setores da vida social: planejamento urbano, 
planejamento econômico, planejamento habitacional, 
planejamento familiar, entre outros. Do ponto de vista 
educacional, o planejamento é um ato político-pedagógi-
co porque revela intenções e a intencionalidade, expõe o 
que se deseja realizar e o que se pretende atingir (LEAL, 
sem data, p. 01).
 Nesse sentido, defendemos neste trabalho que, 
no contexto do trabalho docente, o planejamento é de 
fundamental importância para o desenvolvimento de 
um ensino compromissado com uma formação crítica e 
reflexiva de alunos. É por isso que defendemos neste 
trabalho a necessidade de se investir em discussões que 
contribuam com reflexões situadas sobre este momento 
específico do fazer docente, se pensarmos que este fazer 
está alicerçado no tripé planejar, reger e avaliar o ensino. 
Portanto, é preciso, também, se pensar na formação 
crítica e reflexiva dos professores! 
Proposta didática de leituras discursivas a 
partir do gênero tira
Justificativa 
 Trabalhar a língua na perspectiva discursiva em 
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sala de aula é relevante, uma vez que os alunos são 
conduzidos a observarem, produzindo sentidos. Partindo 
desse pressuposto, diante da variedade de gêneros, a tira 
apresenta palavras e imagens, elementos caracterizadores 
deste gênero carregados de significação, que exigem 
uma observação atenta do leitor no processo de aquisição 
de sentidos. Assim, consideramos sua relevância como 
ferramenta pedagógica para o desenvolvimento da 
ampliação da competência leitora. 
Torna-se oportuno mencionar que esta proposta 
didática é indicada para o 1º Ano do ensino médio, mas, 
dependendo da realidade da turma, poderá ser trabalhada 
no 2º Ano e no 3º Ano, em contexto de Educação de 
Jovens e Adultos.
Objetivos gerais
•	 Promover e estimular leituras discursivas do gênero tira;
•	 Instigar a análise do uso da linguagem com ênfase nos 
discursos políticos instaurados na tira.
1º Encontro (02 aulas)
•	 Conteúdo: Contextualização do gênero tira. Características 
da tira a partir de leituras discursivas; Texto de apoio sobre 
a origem e a circulação da tira.
•	 Objetivo: Discutir sobre a tira, considerando sua existência 
na sociedade e sua função social. Compreender as 
características da tira a partir de leituras realizadas.
•	 Descrição das atividades: 
−	 Conduzir os alunos a se posicionarem a respeito das suas 
experiências com a leitura de tiras, de modo que eles 
exponham seus conhecimentos prévios em relação a este 
gênero discursivo. Mediar a discussão realizada em sala de 
aula.
−	 Verificar se os alunos apreenderam o conteúdo da aula 
desenvolvendo uma atividade na qual eles teçam comentários, 
por escrito, sobre suas experiências de leituras de tiras, a 
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circulação deste gênero na sociedade e sua função social.
−	 Apresentar as tiras 1, 2, 3 e 4, evidenciando as características 
deste gênero.  
−	 Estimular leituras discursivas que proporcionem aos alunos 
a compreensão dos discursos políticos instaurados na tira, 
o uso da linguagem, a questão das autorias das tiras, sua 
circulação, a presença e postura dos sujeitos sociais, a 
função deste gênero na sociedade, além de conduzi-los a 
compreender a necessidade de considerar o contexto social 
instaurado na tira para a construção dos efeitos de sentidos, 
no caso específico, a corrupção que paira na política brasileira.
•	 Metodologia: Aulas expositivas e dialogadas que promovam 
a interação entre professor e aluno.
•	 Materiais utilizados: lousa, marcador para quadro branco, 
xerocópias da atividade.
Tiras a serem utilizadas no encontro
TIRA 1
Disponível em: https://www.google.com.br/ Acesso em: 13/03/2015
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TIRA 2
Disponível em: https://www.google.com.br/ Acesso em: 13/03/2015
TIRA 3
Disponível em: https://www.google.com.br/ Acesso em: 13/03/2015
TIRA 4
Disponível em: https://www.google.com.br/ Acesso em: 13/03/2015
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2º Encontro (02 aulas)
•	 Conteúdo: Leituras da tira.
•	 Objetivo: Ler discursivamente do gênero tira.
•	 Descrição das atividades:
−	 Solicitar a leitura discursiva das tiras 5, 6 e 7, estimulando 
os alunos a falarem sobre o conteúdo, a temática presente 
na tira em análise, de forma que socializem as impressões 
construídas por eles, após as leituras realizadas, levando, 
também, em consideração as tiras apresentadas e discutidas 
no encontro anterior, estabelecendo, para tanto, as relações 
dialógicas possíveis.
−	 Desenvolver um questionário no qual o aluno reflita sobre os 
temas levantados nas tiras, sobre o uso da linguagem verbal 
e não verbal e seus efeitos de sentidos, a função social da 
tira e sobre a crítica social presente nas tiras em estudo.
•	 Metodologia: Aulas expositivas e dialogadas que promovam 
a interação entre professor e aluno.
•	 Materiais utilizados: lousa, marcador para quadro branco, 
xerocópias das charges e da atividade.
Tiras a serem utilizadas no encontro
TIRA 5
Disponível em: https://www.google.com.br/ Acesso em: 13/03/2015
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TIRA 6
Disponível em: https://www.google.com.br/ Acesso em: 13/03/2015
TIRA 7
Disponível em: https://www.google.com.br/ Acesso em: 13/03/2015
Nesse sentido, entendemos que o gênero tira pode 
ser usado em sala de aula no ensino-aprendizagem da 
leitura, tendo em vista que uma das tarefas da escola é 
formar leitores críticos e desenvolver neles a competência 
leitora. Sob esta perspectiva, a tira possibilita a 
interação no ato de ler, que envolve a mobilização de 
conhecimentos prévios, a relação entre autor, texto e 
leitor para a construção de sentidos, proporcionando ir 
além da superfície textual numa atividade de procura 
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de intenções e objetivos do autor. Esta prática de leitura 
configura os interesses da Análise Dialógica do Discurso, 
pois convoca, ao leitor, posicionamentos, atribuição de 
valores, estabelecimentos de associações dialógicas com 
outros contextos de enunciação etc., como mencionam 
Xavier e Bezerra (2014).
Defendemos a concepção de que as aulas de Língua 
Materna precisam oferecer aos alunos o contato com a 
língua em uma situação de uso real, em outras palavras, 
o contato com gêneros discursivos, e não privilegiar 
apenas o ensino gramatical que, na maioria das vezes, é 
descontextualizado. Assim, no plano das possibilidades, 
apresentamos a tira como um texto opinativo e expresso 
na linguagem verbal e não verbal, que, por sua vez, 
proporciona o ato interativo entre professor e aluno, na 
medida em que o alunado é orientado à leitura, discute 
sobre a constituição da tira, volta-se para o contexto 
de produção discursiva (histórico-social e ideológico) 
investigando a finalidade do autor da tira ao evidenciar 
personagens envolvidas em um fato político ou social 
que lhe serviu de tema. 
A proposta didática apresentada neste trabalho 
tenta oportunizar a professores e a alunos discussões 
sobre ensino de Língua Materna que se aproximam das 
efetivas situações de comunicação e de interação sociais, 
a partir de gêneros discursivos inseridos em contextos 
de ensino-aprendizagem. À luz desta perspectiva, 
sugerimos que os professores de língua tenham como 
referencial a presente proposta, mas não a entendam 
como algo fechado/estanque. Pelo contrário! Nossa 
intenção consistiu em, apenas – sem pormenorizar o 
apenas – propor uma possibilidade de metodologia de 
ensino de Língua Materna, tendo como norte o processo 
de interrelação entre a Análise Dialógica do Discurso e o 
ensino contemporâneo de língua: conexão que no nosso 
entendimento produz reflexões linguísticas cada vez 
mais aderentes a uma perspectiva sociointeracionista de 
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língua e, consequentemente, de ensino de língua. 
Considerações finais
No presente artigo buscamos apresentar uma 
proposta de trabalho com gênero tira com a pretensão 
de contribuir para as aulas de leitura, tendo vista que 
este gênero proporciona o desenvolvimento do senso 
crítico do aluno diante da manifestação da linguagem 
que se constitui como forma de interação social. Tal 
busca ratifica a questão-problema assumida na produção 
deste trabalho: como uma abordagem do gênero tira, em 
âmbito de planejamento, pode contribuir para o ensino-
aprendizagem de leituras discursivas no ensino médio 
em contexto de Educação de Jovens e Adultos? 
Pode contribuir quando consideramos a sua 
importância como ferramenta pedagógica para o ensino-
aprendizagem da leitura, já que seus elementos são 
carregados de significação e permite o alcance da 
compreensão através do processamento de conhecimentos 
prévios por parte do aluno (interlocutor) que, mediado 
pelo texto, vai compreendendo os objetivos do autor da 
tira e construindo sentidos.
Assim, é dada a oportunidade de o aluno refletir 
discursivo-dialogicamente sobre a língua, a partir da 
construção de sentidos na tira que se efetiva mediante 
a interação entre os discursos, o uso da ironia, o 
efeito humorístico, além da percepção da crítica que, 
muitas vezes, se encontra implicitamente. Vale, ainda, 
mencionar que o aluno/leitor é conduzido também a 
confrontar os fatos denunciados na tira, ao estabelecer 
uma relação com o contexto social do qual eles fazem 
parte. Deste modo, o olhar voltado para o uso da 
imagem e da linguagem verbal na tira mobiliza o leitor 
a verificar o espaço histórico-social e ideológico no qual, 
consequentemente, o autor se insere. Este envolvimento 
com o texto contribui para a formação de um leitor cada 
SocioPoética - Volume 2 | Número 13
julho a dezembro de 2014 135
<< SUMÁRIO
vez mais crítico e desenvolve sua capacidade de ler “as 
entrelinhas” e vislumbrar o que não está explícito, mas 
está significando.
Por se tratar de uma proposta didática, do ponto de 
vista dos resultados, o trabalho contribui com reflexões 
que fomentam discussões sobre a relação entre teorias do 
discurso e o contemporâneo ensino de Língua Portuguesa, 
na perspectiva de formar professores e alunos do ensino 
médio em contexto de Educação de Jovens e Adultos, 
cada vez mais, críticos e reflexivos, privilegiando suas 
experiências de mundo e a expressão de seus pontos de 
vista, ao mesmo tempo em que proporciona ao ambiente 
de aprendizagem o estudo reflexivo da língua – eis o 
que define a prática de leituras discursivas, leituras que 
politizam, que emancipam, que oportunizam a promoção 
de competências leitoras.
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